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Dpusado. ooresentB~tu~;~5fl= i INSTITUTO CLINICO DO RADIUM 
.-.,,, M. BROUILLARD = 

...-.,~ Ulz o passado e o pre· § 
.,#?.~~·~~ sente e prediz o futuro, § 

" ~ ~j~~~~~~~~~r :~
0

~~r1~ ;;========= nlos. Pelo estudo que foL 
das c iencias, qu iroman
cias, cronologin P. llslolo· 
11111, e pelas apllcaçõe~ 
praticas das teorias de 
Uall1 Lava ter, !Jcsburo lles, 
._amnrose, d' Arpenllgney, 
madame Broulllurd tem 
percorrido as princlpo09 
ddodett da Europa e Ame· 
rica, onae foi admirada 
pelos numerosos cliente.'! 
do mais alta categoria, 11 
quem predisse a queda do 
im perio e todos os acon-
tecimentos que se lhe se· 

guiram. J'ale por tuguez, irancez, mglez., alernilo, ltoliouo 
e hespanhol. Dá consultas diarlas das !I da manhã ás li 
da noite em seu gabinete: .a.>, l{UA UU 1..:Al{MO, ~ (80· 
bre-lofa>-Lisboa. Consultall a 1.000 reis, 2'500 e .AOOil rél' 

Direcção tecnica do medico Dr. DfCIO ftfRRl:IRlt 
350 miligramas de Radium 

í M ... ~ V l R 61N1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo c ac tarece Ut.> 
11asssn<10 e l)reson le 11 
pred 1 z o r11turo. 

1 ratamemos pe10 bmanator10 "pNa agun rndtoalflJ{J, NlllOS 
A, Alta trequencla r Darsonunll•nçdoJ, Banhos '1/droetetrlcos. 

de lt111 e Ar quente, Eletroteraptn 

Tratamento e cura do (;AN(;RO, Angloma•, Nevus 11aRcula
res e pl11mentnres, manchas do vinho. Queloídes e cicatrizes 
viciosas. Tuberculoses cutRncu, mucos:i, ossea, 11a11gllonur e 
articular. Lupus, pru1·iuo8, nevroderrniles, nené, eczcmas. Fi
bromas e hemorragias uterinns. Metrltes. Uretritcs cronicas, 
blcnorraglu e suas complicações. Conjunt111ites. Ozone. MR· 
nifestnçõ~ll tercíarias de sífilis. Artr istlsmo, gota, reumolls
mo, clatlca. Asma, diahetes, boc!o. Doença~ da pele, do co· 
raçilo, nt•vrelglas1 nevrltcs, purollslas, híperlensilo Rrterlul, 
arterio&clerose, oilataçAo t10 aorta, tuonorcs, etc., etc. Apo· 

G• r•ntla a to doa oa 
m e ua cllentea: com
plc1u 1·crac1dado ua 
coosultn ou reembolso 
do d1n11e1ro. 

Coosullas todos os 
dlM utel<1 das 12 as:!'.! 
horas o po~ correspou
Aencla . ..:ov1ar 1~ wu
iavos para resposta. 

l'alçada da Palr tar. 
cal, n ,• 2, 1. •. EsQ.. (Ci
mo <la r ua d 'Alegr ia, 
oredlo esciuloa> . 

scntos p11rn doentes. 

RU!l CillRRETT, 61 - Telef. C.·2:570 
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~ CULTURA ESTETICA C..•m;;·o:;;oct•• 

-

// 11ut!her conseR·ue aper/ez'çoar-se como 

uma Venus. consultando .J.:1ADA111 ];.,' 

Cd1vf POS Dzrectora da 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 
Avenida da biherdade, 23 

-------T e lefone 3641 - -----

CONSULTAS GRATUITAS ENVIANDO ESTAMPILHA 

pezos ouro ontrcgam-so n c11v11111olro se· 
r io. domons traodo honestlclado o bOllS re· 
1erooclas. quo dos11osc sc111to1·1111. :io anos. 
educadn o bondosa. Evl lar escandalo MO· 
clnl l•:scrover ' Ma tr imonie i Clu b o l 
Ne w - Yo rk, P o rto. 

1-001es1a1n-Ml Loda.~ as carln:I, obser1·an
oo-se nb11oluta rosor vo. 

l'ranquenr a ria .. 11.ira rc11pestn ~e1tUrt1, 

R e constituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALH , 
' 

Creança~. Convale s centes 
Tratame nto das enterite1 
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CRONICA 
A INSTRUÇÃO SECUNDARIA 

D epois de uma preparação pril!laria d.e resulta
dos por emquanto vagos e imprecisos, para 

a qual nem ao menos ha pro
fessores oficialmente habilita
dos, o estudante matricula-se 
no liceu, que se encarrega, se
gundo opiniões in5uspeitas, de 
quem sabe o que é pedagogia, 
de o atrofiar e inutilisar para 
a sociedade. Isto se tem dito 
e repetido centos de vezes, 
sem que os clamores cheguem 
a ser ouvidos por quem os de
ve ouvir, isto tem provado no 
Seculo, edição da noite, n·uma 

serie de artigos em que os argumentos abundam, 
um dos nossos normalistas mais considerados. 

O mestre, diz o sr. Anibal Passos, açambarca o 
estudante, em prejuizo e com exclusão dos outros 
elementos educativos. A esse pseudÓ-educador en
tregamos nossos filhos, na edade em que precisam 
de sentir a natureza e a vida, para lhes ministrar 
uma complicada mixordia de conhecimentos que 
não podem aprender, que lhes envolvem o cere
bro n'uma camada espessa e isoladora, atravez da 
.qual é impossível penetrar um raio de alegria, que 
é a higiene da alma. D'aí, a triste figura que tazem 
depois em cursos superiores e mais tarde na socie
dade, dizendo, escrevendo e praticando veleidades 
qu~ d'antes conquistariam a reprovação nas pri
meiras letras. 

Procura-se com boa vontade e louvavel afan re
solver o:. problemas economico e financeiro; por
que não se hão de empregar os mesmos esforços na 
solução de um problema tão intimamente ligado 
áqueles e a todos os problemas nacionais, que, no 
fim de contas, sobre este assentam? 

;CONDECORAÇÕES 

A venta-se a idéa de uma contribuição sobre as 
mercês honorificas concedidas pelos gover

nos da Republica, ale~ando-se Que o regiruen de
posto cobrava de hab1tos, comendas, gran-cruzes, 
etc. quantias avultadas e que se vão promover agra

vamentos e criação de imoostos 
com incidencias menos justifica
veis. 

E' uma opinião com que não 
concordamos, sem deixarmos de 
fazer justiça á excelente intenç~o 
de quem a apresentou; e não 
concordamos porque estabelecer 
semelhantes taxas o me~mo seria 
que tributar o merito, molestan
do-o em vez de o premiar. Não 

contribuiu ele suficientemente, pelo seu prestimo, 
para o bem do Estado? Aplicar-lhe taxas não seria, 

possivelmente, levantar a desconfiança de que se 
quiz, não recompensar serviços mas explorar vai
dades? 

Que a Republica tem sido prodiga em tais con
cessões, jiz-se com insistencia; deixemos acreditar 
que essa prodigalidade corresponde a um excesso 
de aptidões e de sacrificios pela patria e não á ne
cessidade de encher os cofres publicos. 

CICLISTA AQUA TICO 

um moço dP. 20 anos, o sr. f"ernando fi?ltei
redo, propõe-se a atravessar o Tejo n uma 

bicicleta vulgar, a que adaptará Ci:erto aparelho da 
. sua invenção, com o qual ji ~ez 

na bala do funichal experienc1as 
coroadas de exito. 

O inventor, <lJUe temos o pra
zer de conhecer pessoalmente, 
era ainda ha pouco tempo alu
no do Instituto Superior do Co· 

-- ~- mercio, isto é, frequentou re-
~- centemente os preparatorios li-

ceais, o que parece desmentir ~s nossas afirll!açõe~ 
sobre a improficuidade do ensmo secundano. E 
aparente essa contradição; no caso pres~nte ha 
excepções, como em todas as regras, e aqui_ as e~
cepções são precisamente os rapazes que «nao dao 
conta de si» no dizer dos mestres, que reagem, não 
por espirito de preguiça mas por espontaneo bom 
senso, contra as deshumanidades a que pretendem 
sujeita-los. . 

Estamos convencidos, embora nada nos auton
se a assevera-lo, que o sr. fern~ndo. figueiredo , 
não deu no liceu «boa conta de s1». Amda bem. 

LIVROS 

Ha pouco quem cultive a literratura alegre en
tre nós, e essa falta, que te~m sido de todos 

os tempos, diando ao estran
geiro que n0>s lê a falsa im
pressão de qwe somos um po
vo sisudo, m:ais se tem acen
tuado atualnnente, por moti
vos obvios. Assim, é muito de 
apreciar o livro de monologos, 
scenas comicas e contos em 
verso, que o escritor portuen
se sr. Campos Monteiro acaba 

de lançar no mercado, com o titulo de Musa iró
nica e que nos porporciona algumas horas de bom 
humor, pelo assunto e pela fórma. 

AcacJo de Paiva. 

(Ilustrações de Rocha Vlelra>. 

CAPA - Eic.••0 Sr.0 D. Maria Manuela Ferr~ira Pinto Basto, distinta SOj>rano, discípula de Madaane Penchi-Le\l}', 
cuja recente apresentação na Liga Naval constituiu um grande exito. (Cliché Foto-Brasil). 



Os uConto&• de 
D. João da Ca-
mara são um 
livro adoravel 
e e s q u ecido. 
R e a use itam 
agora, em 2.~ 

edição, que 
por estes dias 
será posta á 

venda. 

D. João da Camara 
(Mascara de C. Craveiro). 

r-;;oao da Gamara foi nas nossas letras uma (igllra sem par e a sua morte foi o prtncr 
1 ';i~ Jda decadencia do nosso teatro, sem peças e sem autores hoje. Morreu D. ]oao, seguiu

se-llle Marcelino. Pouco mais resta e do que resta uns calaram-se lza muito, apaticamente, 
os outros desviaram a sua atividade em trabalhos de outra especie. D. f ollo da Gamara faz 
falta. O seu Livro de Contos sae agora !looamente, em ediçlio da casa Ouimarlles & C.a. O 
prefacio que lzoje publicamos, qu~ é acompanhado de urna longa e completa bibliografia nos 
Contos, fol escrito expressamente oara e;sa ediçdo que constitue assim uma homenagem 

ao qrande dramaturgo e escritor. 

João da Camara foi um escritor 
e essencialmente um escritor de 
teatro. Ele sabia, co-

tratou o escultor Silva Gouveia, o fotogra
fo cru da escanzelice do Eça. Era simples 

mo ninguem, fazer o ---~ 
e chão. Essa simplicidade des
prendida e fidalga levava-o a 
olhar as dores alheias como arranjo de cousas co

medidas e dis
cretas que não tinham his
totia e não deixavam pro
fundas impressões. Assim 
nunca concorreu para o 
aneurisma, nem faz perder 
o sono com tragedias e 
comoções intensas, cavas, 
arripiantes. Pessoalmente 
era uma creatura simples, 
um grande homem com a 
voz meiga de uma crianci
nha. falava sempre baixo, 
como temesse acordar os 
gnomos malfazejos, os ge
nios dos destinos tor
vos e sombrios. fala
va baixo e olhava por 

cima da luneta. 
tal como o re-

suas e muitas vezes lhe de
ram amargos de algibeira 
para servir o proximo. 

A sua obra é um tudo 
nada boemia como o seu 
feitio. Ora panos de Arraz 
como o Alcacer.Ktblr, ora 
chita corriqueira como os 
versos das copias de ope
reta. A sua obra é grande, 
mas irregular. Todavia, no 
leilão do esquecimento já 
o tempo arrematou, e con
serva ufano na sua livraria, 
quatro ou cinco peças que, 

~\_ são outras tantas ge-
~ mas de precioso bri-

~__._....._ __ .., 1 ho. 

O ultimo retrato 
de O. João da C!lroara 

Os Ve l/zos, 
Alcacer - Klbir, 



A Trl~te Viuolnlw, e 
mesmo essa Rosa En

geltada. Os Velhos são uma 
das maravilhas do teatro mo
derno. Tudo ali é natural, exa
to, preciso. Tudo alí tem o 
seu Jogar. Nada de recamos, nada de ata
vios, nada de lantejoulas e rodriguinhos. O 
seu talento é tão grande como a sua sim
plicidade. No Alcacer-/(ib/r é ver a sobria 
eloquencia com que n•uma pagina apenas, 
ele soube evocar toda a tragedia nefasta da 
batalha: 

ANTONIA 
De>idas visões•de gloria onde paraes? 

D.Oumo 
Em ru:na, 

Ao sooro assolador da punição divina! 
Lon$1'0S dias, ao sol, pisando um chão de lume, 
Caminhámos com fé, sem laivos d'um queixume. 
formada em meia lua a gente moira espera, 
Quantos mais, e mais pura a gloria se obtivera! 
Investindo e o' ardor, bradavam os: -•Victoria!• 
Um brado só:-•Ter ! ter!• mostrou-nos que ilusoria 
Persuação nos levára aos campos dos Algarves ! 
Oente bisonha e pouca entre milhões de alarves ! 
Cercada, sempre em luta, á doida sem comando ... ! 
A cada moiro em terra aos mil vinham brotando ! 
Põe fogo uma faisca ás munições ... ! O estrondo 
Da polvora é medonho, á confusão dispondo! 
Ahl ver assim nas mãos d'um perro sem temor 
A bandeira que ostenta as chagas do Senhor! 

CoNnE, anciosamenle 
E El-Rei? 

A dôr em O. João da Camara não grita, 
não barafusta, não pragueja, não invectiva. 
A dôr na suit obra é di.;creta, envergonha
da, chora sempre baixo. As rugidões e os 
entusiasmos, os transportes embriagantes, 
o cactus negro do odio, a flor ru-
bra e estridente da revolta, o per
fume venenoso do Amor, nada 
d•isso tem o seu verso, nem a sua 
prosa. Mas ninguem como ele sa
be interpretar a dôr humilde e re
catada, as almas tristes, o sofri
mento que não sabe descer á rua 
a chamar espectadores á sua de~
ventura. Ninguem como ele 
sabe o nome do deminui-
tivo doce, nem tão fielmente 
intcrp1 etar a comoção, que 
na sua obra é tão suave co~ 
mo o perfume religioso do 
insenso. 

Marcelino Mesquita por 

exemplo só sabe sofrer 
e amar com a violencia 
de um barbaro. O seu coração 
é o bronze fino de um sino 
enorme de um carrilhão. Quan
do vibrr. atordoa, esmaga. A cada 

qual o seu feitio. O. João não é assim. O 
seu coração é uma garrida, melancolica ou 
fe~tiva. Quando toca ou perfuma ou en
tristece. Não podem ser eguaes os cora
ções, nem os homens, nem as obras. 

Conhecem a sua Rosa Engeitada? Pois 
é a cManon> e a cDama das Camelias• 

D.Oumo 

Pouco antes de eu cair pude inda vel-o, 
As mãos em sangue, o rosto cm brasa, hirto o cabelo! 
Trcs vezes investiu, deixou quatro cavalos 
Mortos no campo, surdo á voz de seus vassalos. 
Pediam-lhe a chorar que se rendesse aos moiros ... 
Pcr$?untou-lhe um de nós, chovendo mil peloiros: 
-•Que faremos que em dôr tamanha nos conforte?• 
E El-Rei dis>e :-•Morrer!• 

CONDE 

E em busca foi da morte? 

D. Ou100 

Como um ~ulci<la? Não! que tão leal soldado 
Jimais deu pela natria um sangue mais honrado. 
El-Rei disse: •Morrer!• e forte, ao ver chorar, 
Acrescentou depois :-•Morrer! .•. mas de vagar !n 
E lá se foi, correndo, ousado, pelos cerros, 
Abrindo larga sanja entre os arcados perros !• 

das alfurjas da Mouraria. D. João imorta
lisou-a. Ela em troca deu-lhe a coroa de 
amaranto das ovações populares, como o 
Alcacer-l<iblr lhe dera a dos patriotas, e 
Os Velhos a dos artistas. 

Se D. João da Camara em 
logar de fazer opereta banal, 
que já esqueceu, tem feito peças 
de teatro, seria hoje um enorme 
dramaturgo. Porque o seu tea
tro, doce ou amargo, é sempre 
agradavel de ver - O riso não é 
gargalhada, a dôa- é apenas ma
gua ou tristeza. Não vem arran
car-nos o no.;so coração de es
pectador violenta1mente, não. A 
contribuição que lhe pagamos é 
voluntaria. E• co1mungando do
cemente na sua comoção que 
agente lhe dá a lagrirna ou o 
sorriso. 

Publica.se hoje! a segunda edi· 

~--== . ::--_ 

~' ~,:. '"''° do Comm '"""º '""•"'· - Um• ""'"'•"' do U•· ')) ._r\Y' 1 luol Bordalo Pinheiro. 



ção dos seus Contos. Bem 
haja o editor e graças ao publico sejam da
das. E· uma obra simples, humana, natural. .. 

E· que, só o homem, ape
nas o homem morre. A obra essa fica e 
paira, milhafre, aguia real ou simples an-

Os nutoros do •Burro do Sr. Alcaldct. - Carlcalura de Hntnel Bordnlo Plnllolro em que se veom 
ri~1>resonlados os aulores da lolra e musica da po11ular oporota: Gorvaslo Lobnlo. D .. João da Ca· 

mnra o Clriaco Cardoso. 

Não se pode falar mais claro nem a lin. 
guagem da palavra, nem a fala do co· 

ração. E é isso o que nos vale. 

dorinha. De ano em ano e de alma em 
alma ela vae pousar 
levar o seu gorgeio. 



_________ O_!!CUL0-8••. •---••-- •-ftt_o ________ _ 

O. João 
da e a -
mara mor
reu. A sua 
obra ficou. 
ficou por
que estão 
ai eternas 
nas s uas 
paginas as 
figuras que 
viveram as 
suas peças. 
O Manuel 
Patacas, o 
Prior, o Ju-
1 i o e a 
Em ilinha 
do s Ve 
lhos, o D. 
Fuas, a 
Maria, a 
Antonia, o 
Conde de 
Ossa do 
Alcacer J(i. 
bir, o Cri
sostomo, o 
Sursum
corda, 'ª 

Romana 
e o Cone
go da Meia 
Noite, a 
Nazareth e 
o João da 
Alegria da 
Triste Viu
vinha, e a 

ÓS CELEBRES 

O celebre da semana 

" .... .,,, ,,.~ .. -( ..... .._ .... 
Ai-rtl•c..i•••ltot""'· 
"'641••"'"" '""" ........ º'"'" o..,,.~, .... ,.s.,,_ 
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Dt W-1 (4fl .. 4o V~///tf Tll'ff-~I 

.. . r. .. , .... .. ,., . ... ""--•60. 
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Uma curiosa pagina do •Supple· 
manto do «Seculo• , de Qua ndo se 

representou a •Mola-Noite•, 

Rosa, a po
bre Rosa 

engeitada pela 
sorte, 

cngeitada pela 
mãe. 

da Rosa En
geitada. To. 

sempre vivo 
perfume, essa 
pagar - te - ha 
de sobra, lar
gamente tein. 
denisará. 

Albino Porjaz 
de Sampaio 

D . .Joúo da Camani. 

Estatueta de Silva Gouveia 

das essas, 
em cortejo, 
ronda
ram a sua 
ultima noi-
te tern~na e 
todas essas 
velam para 
que não se 
a pag ue o 
azeit e da 
candeia 
que ao seu 
nome está 
perpetua
mente ace-
sa. 

Os Con. 
tos/ Pois 
faz bem lel
los. Leitor 
amigo , 
abre-os, lê
os devagar. 
Ler um es
critor é re
sar por ele, 
disse não 
s ei quem. 
Pois reza 
ou l ê. A ·I 
alma does
critor que 
vive n'es-
sas pagi-
nas, rouxi-
nol encan
tado, ca
çou! a de 

Uma carlcatucra lnfellr. 

<Dos cAr.wlejos) 
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DE ROSl)S .l"\oreir-àclõSllvàÔ''fllho; 

Dl) BIBilOTEC}) N~~Dvro5 ó\Brtódo1 

Moinhos no Cavalar (O. de Azemols) 

Cmm porlugueza antiga 1Plnholro 
da BemposLa). 

N ,\o leem de que se queixar os en
leticos pois teem por onde es

colher. Uma exposição de pintura 

para os artistas, uma 
de rosas para os bu- ... . O pintor sr. João .\tu 1uos 

colicos e poetas, outra de li vros para os sabios. A de 
pintura, do sr. 

lfi===============fil João Marques, 
r e a 1 is ou se no 
Salão Bobone e 
compõe-se de 
36 traba l hos, 
trechos curio
sos da paisagem 
do nosso Portu
gal. E como a 
nossa terra de 
tudo tem, ha 
n'ela campo e 
praia, ruas ve
lhas e claustros 
melancolicos, 
casas de pesca
dores e moi
nhos scismado
res. Porque é 
curiosa e varia
da esta exposi
ção tem cha
mado inumeros 
vi si tan tes. 

llE:::==::==::=:=:::=======- A grande ex-

Uma rua em Setubal 

354 



posição de ro
sas na Socie
dade de Geo
grafia foi um 
acontecimento 
sensacional e 
mais um triun
fo para os nos
sos amigos Al
bano ejoaquim 
Moreira da Sil
va. A Sala Por
tugal tra nsfor
m ou -se n'um 
jardim surpre-

causa pelo estado a que ra
ras e preciosas especies che
garam em ruina. Todavia, como 
ela é um grito de protesto e 
condenação e como repre
senta um desejo de fazer per
feito e conseguir o ideal mu
seu do livro para ela e para 
os seus organisadores vão to
dos os nos os louvores. Que 
a vejam com olhos de ver os 
que podem remediar e que o 
façam, que é uma benemerita 
obrigação. 

(«Cllchés• Serra Sibelro) 

endente, onde 
a beleza era 
flagrante a ca
da passo dado. 
O sr. Presiden
te da Republica, 
que a visitou, 
retirou d'ela 
verdadeiramen· 
te encantado. 

Por ultimo a 
exposição de li
vros, essa é de 
todas a que 

O sr. Presidente da Re»ubllca, »residente do mlnlsterlco e ministro 
da lnstrucão na exposlç!lo da Blblloleca Naclomal 



O Dr. Tavares Festas, dlrector da DO· 
Hola administrativa. 

Um aspecto do seu funeral. 

O alferes Ruy Ribeiro 

O sr. Martinho Pereira cJ'Ollvolra, 
Importante comerciante. 

2 O <·apltallsla e proprlelarlo 
sr . .Manuel de Sousa Brandllo, Que 

rnhiceu ultimamente no 13ru.;r,IJ 

(Saindo do llospltal de So.nta ~Iarta). 
O funeral do alteres nuy lllbeiro, que no assalto ao Castelo do S. Jorge, 

recebeu graves torlwentos. (cCllchés• Serra Ribeiro) 
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TA11mm·c a vida das províncias é 
cheia de interesse e tambem 
nela ha manifestações· bem di

gnas de registro e elogio. Esta se
mana temos os ecos das festas do 

O carro da Assoclaçào dos Operarlos Manipula
dores de Vidraça e a séde da Assoclaçi\o 

1.ºdeMaio 
o dia das 
reivindica
ções so
ciais. Na 
Marinha 
Grande es
sas festas 
deram lo
gar a um 
cortejo, de 
que damos 
dois aspe
ctos. Um 
dos carros 

Casamento elegante. - O 1.0 de Maio 
na Marinha Orande.-0 «orieon» in

fantil de Montemor-o-Novo 

representa
va um for
no de coser 
vidro, uma 
fôrm a de 
estender 
vidraça e 
todas as 
ferramen
tas da pro
fissão em 
miniatura. 
N•um dos 
aspectos 
vê-seoedi· 
ficio da As
sociação 
de Classe 
dos Opera
rios Mani
puladores 
de Cil in
drosde Vi
draria que 
promoveu 
as festas. 

Em Arco 
de Baulhe 

O sr. José r.eltc da Cunha e sua nOI• 
va D. Emllla do Carvalho Rallsta 

rC/lcllé de Augusto oucttssaux> 

consorciou-se o sr. José Leite da;:cunha, muito 
conhecido na sociedade elegante do Porto e 
Povoa, com a sr.ª O. Emília Carvalho Batista, 
revestindo a cerimonia desusada pompa. 

Em Montemor-o-Novo o esforço de algu
mas creaturas, que ás artes dedicam os seus 

ocios, rea
lisou uma 
obra meri· 
toria que 
só merece 
Jo'uvores: 
A forma
ção de um 
Orfeon in
fantil, du
zentas vo
ses queem 
comum se 
estreiaram 
ha pouco 
no Circulo 
Montemo
renseeque 

um dos carros alegorlcos do corteJo 



o sr. Joaqul m José Lopes Tavares 
Junlor, dlrccLor do C•rculo Mon· 
tomorense e 01·gaol· 
andor do OrCeoo ln· 

rantll 

foram justa
mente enco
miadas. E• jus
to que se enco
rajem estas ini
ciativas tão 
pouco vulga
res entre nós. 

A de Monte
mor deve-se 
aos srs. João 
P. Mineiro, 

o sr. dr. Agostinho l'orrelra 
que rez a aprcsenLação <10 orreon 

Circulo Monteroorense onde se estrelou 
o Orreon lnranUI 

Grupo do Orreon lnranlll de Montemor-o-No"º 

o sr. João P. Mlue1ro, maestro 
o dlrector do Orreon 1nr11ot1l 

medida do seu 
esforço, deu no 
todo esta linda 
cousa que é o 
Orfeonlnfantll, 
ideia que devia 
ser, não ser só 
estudada com 
carinho, mas 
seguida com 
amor, como se 
fês na pitoresca 
vila de Monte
mor pelo esfor-

Joaquim José Lopes Tavares Junior e 
Dr. Agostinho Ferreira. Cada um, na 

ço de meia duzia debem,intencionados, 
que á sua realisação meteram hombros. 



AI vai ele, o Orfeon, cabeleiras e copas ao vento, levar ao 
lindo norte da terra pol'lugueza, as suas canções ..• 

E' a A<'ademla de Coimbra cheia de entusl1osmo, cheia de 
alegria, re))artlndo como J,lrodlga, as graças da sua mocidade. 

De IOnflacJa até Vigo, a fidalga Hespanha não perderá as 
duas oportunidades felizes: testemunhar uma vez mais a sua 
fidalguia e apreciar a verdade da 1radlção Coimbrã-essa bela 
tradiCã.0 de que o Orfeon é um nobre ponhor e que o Dr. Elias 
d'Agu!ar, com o seu raro temperamen10., transfigurou, no sa
ber da divina arte, em d!nclemas de luz cingindo a fronte ve
neranda da vetusta Universidade. 

Da esquerda, cem linha oer//cal): 
Alexandre Metelo Machado (Pre· 
sld ente aa tuna J, Josd Cordeiro 
Canrteias (2.• secretario), Domin
gos BraKa da Cru$ (Tesoureiro), 
José de Seabra e autor do canas), 
Dr. Antonio das Neo•s Rodrigues, 
Manoel de Magal!zdes Caroal/io 
( Vogaes), Antonlo Policarpo (en
saiador), O/Indo Moreira Junlor 
(olce-presldente), Luls Carlos ao 
Concelçdo e Josd Maria Pereira 
Oens (ensaiadores), 

Da direita : José tle Barros da 
Roct1a Carneiro (!.• sec.J, J. M. 
Pereira Gens e J, Oonçaloes Cere
jeira (ensaiadores de naipes), a. 
Nesoiini (recente) P. B. Alces (sec. 
da tuna), A. Pereira Cota ( Tes. da 
lllna ), õ/lsio de Melo Coel/10 e Jo
sé da Cunfla Plquate/11 (OOgaes), 
D. José Paes de Almeida e Siloa 
e leron/mo Luis da Costa (ensala-

aores de naipes). 

Grupo da Tuaa Academlca 
(Cllcbés S. TlnocoJ 



• • 

: 

GRUPO DQ ORFEON ACADE/\IICO DE conrnnA 
No medalhão· O dr. Elias Lulz d'Aguiar. dlrecl-Or técnico do Orteon e da Tuna ..\cademlca. 

(•Cliché• da Fot. G. Tlnoco, Coimbra). 



• .. Isto de rocllcdos em •figura ••• d<' urso• 11110 será uma 
•ele ..• (<111tasla• do artlstaí' 

•Gaoltlo• montado n'um /J11rrfnl10 <il' .,,au ... e corda• 1JOra 
'U floras, arrasta n as" a uma /)Omba Que toma um sem/· 
cuplo emquunto nao cllegu a evoca dos •/Janllos ... de egreja• 

O clle(c de mesa a11ur1c/a " jantar e 
preo/11<1 os lirs. comensaes que os fn11-
1ares <le meoa retJondo.1 tido seroldo& 

nas •mesas •.• quadradas• 

Promessa á •Senllorn ... <ias ca11de/ns•. 
Com tanto ase/te assim ca ardar•, resta 
nos tcmvarar a salada com .. cera . . olr-

gcm.• 

Peça pirotecn/ca. •Bouquei• final, um c/rO· 
rao com •foguetes •• , do Jagr/mas•. 



Um pastel cremo de •rosas ... Ara1JJ0•. Sa
bôr o es.tlo da pastelaria Cdcd e rccdcó. 

Li-ld·ses-e-rosas-11' 11m-po-t1-c/Jl-n~s em louça do 
cJapt1o . .. o queijo• . 

Cara paus •oioos •.• da Costa• (•Be/mar .•. pi
cado• ) a soltarem da ilJ •ia para um b.>lt1o de 

compota tle •ginjas ••• e peras•. 

Tinteiro d'onde brotam •flores •.• de retorlca•. 
Deve su ad<tu/rldo por 11111 escritor de ces

illo ••• floreaao•. 

Carencla de modelos. O art/$ta, na falta de uma 
bela Fornar/110, oontentoll-Se com esta forne/ra .. 

Pintura quente com •Olmos/era ••• de fôrno•. 

•Sobre a roupa su1a da c/dnd<' 
O ma11to •dldfano ••• da barrt>la.• 

Cartas vara a Assoclaçdo d" s /Aoad<?/ras de cMonte
/aoar ... e engomar.. Na s ·1a proxtma grdoe teremos 

•bombas •.. cJe cloreto" potassa•. 

(CONTJNUA). 



1841 1920 
EXPORTADORES 

E IMPORTADORES -
Desde o mez de Julho, 1919, que as REVISTAS INTERNACIONAES DE DUN, 

se publicam alem das edições em ESPANHOL e INQLEZ como até aqui, tambem 
em PORTUOUEZ e FRANCEZ. Estas quatro edições circularão principalmente 
nos paises seguintes: 

EDIÇÃO ESPANHOLA: 

EDIÇÃO INGLEZA: 

EDIÇÃO PORTUGUEZA: 

EDIÇÃO FRANCEZA: 

Espanha, filipinas, Antilhas, Mexico, America Central e America 
do Sul (exceto Brazil). 

Estados Unidos da America, Oran Bretanha e Colonias Britanicas, 
Holanda, Scandinavia, Indias Holandesas, Japão, China, lslandia, 
Siberia, Alaska, Hawai e Africa. 

Portugal e suas Colonias, Brazil. 

França, Belgica, Colonias Francesas, Suissa, Luxemburgo, ltalia, 
Orecia, Russia, Abissínia e Egypto. 

Milhares de fabricantes, exportadores e importadores, em virtude da publi
cidade feita n'e~tas revistas, teem encontrado o melhor MEIO DE AMPLIAR AS 
SUAS OPER.AÇOES E ALCANÇAR. NOVOS MER.CADOS em todos os paizes. 

As 11 Sucursaes proprias da Casa Dun na Peninsula recebem 
assinaturas para estas Revistas. 

Todo o comerciante que se dedica á exportação e importação, interessa-lhe 
assignar esta revista 

R. Ci. DUN & Co. 
AHmla lnternarlonal ~e Informes uara o fomento e urotell~D ~o rnmmlo, run~a~a em Hew ~ork em 1841 

247 SUCURSA.ES NAS 5 PA.RTES DO MUNDO 

A CASA DUN Unlco Agenclo de Informes Com•ercloes que 
possue ONZf Sucursoes proprlos ma Penlnsula. 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do ()omercio-1.JISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. FONT A. MASCARO 
Dlrector ceral para a Europa Occtdenta• Dlrector para Portucal • Colonlaa 

19Z0-------1841 
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AcuAs DE S ANTA MARTHA 
(ER I CE I RA) 

AS MELHORES DO MUNDO pela sua analyse e resultados obtidos 

INFALIVEIS NA CURA DE: 

ESTOMAGO, RINS, FICADO, BEXIGA, 

PRISÃO DE VENTRE, HEMORRHOIDAL, UTERO, 

PELLE, OBSIDADE, ARTHRITISMO. 

Unico purificador natural do sangue. - Lavando-se a pelle com esta agua quente 
a banho-maria torna-a finissima. 

FORNECEM-SE IMPRESSOS PARA USO THERAPEUTICO 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

~--------------------------------------------------~ l'·Z619-6in. D. C.- 1'. & T.-J. R . KQ3 C<>. 

. __ .. ___ ... __ ..... ,,. ....... ...... -....... -.... ·- ··-- ... ____ , __ 

fYALE-) 
Na Cabana do Nativo ou 
"Skyscraper" Gigante 
Podeis ir ao "tecto do mundo" 
e achar na cabana do hindu 
nas montanhas Himalayah, a 
sua porta de madeira pesada 
fechada com um Cadeado Yale 
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cn 
= = -O "tecto do mundo" em Novn = • 

York é o Edificio Woolworth. ~ 1 
a "skyscraper" gigante que se Oô!S 
éleva 57 andares sobre o nível 1 = 
de Broadway. Tambem está ~ 
equipado com as Fechaduras ' = 
Yale e Ferragens para Con· == 
structores. ~ 

Deposito fl'Crnl no PORTO: Consut
torlo Dentarlo J. Matos. nua Sá 
<111 Bandeira.~. - Em LISBOA: H. 

Sl!Vll. Rua Arco Dnndelrn. 'JJJ7. 2.•. E. 
-Em DRAGA: Gomes & Matos. Ave
nida Central. - NO BltA7.J[., l'A RA : 
A. M11tos. rtu(• Padre Pruôoorlo. 1w1 

Fundada em 1853 - Séde no PORTO 
r Edlflclo proprio) 

Sinistros pagos até 31 de Dezembro 
de 1918- Esc. 6:579.529$26 

Dividendo dislribuido idem, idem -Os productos Yale são de uso 1 ~ 

universal. ' ~ 
Milici:P"llld'~ 

1 
Ficais seguro de utna protecção e satis- ~ 
facção positivas com o producto Yale ~ 

Esc. 1:394.000$00 

CAPITAL MIL CONTOS 
1 desde a fachadura intricada do bane( ~ 

até o mais pequeno cadeado, Fecha· <=> 
dura de Trinco para usar durante a noite. .., 
Ferragens para Constructores, bloco de e... 
cadeia ou fêcho de porta. ~ . 

Busque·se a marca de fabrica 
"Yale" em todos elles. 

The Yale & T \>wne Mfg. Co. 
E•tabelecida em 186 8 

Nova York E. u. A. 

~ ... = c:r 
n:I 
E 

· i;c 

e 
=... = 

(1 nteira mente realisado) 
Effectua seguros terrestres, agrícolas, 

industriaes, de automoveis, 
trespasses, maritimos e de minas . 

Seguros de vida (em organisação ). 

AOENTES1 

BANQUEIROS 

José Henriques Totto 6 c.0 1 
Tt>lep h. 633 e 1.58 9 ct:ntr11/ 

L I SBOA 
5 l~~~~~~~--~~-..J 
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JIJPUllENTll 
/IUllO/lls rtr.o Ol 

HedM,!íO. AdOllnlstral)ão e Oficinas - Rua do Seculo, 43- Usboa 

Pão e 
/'... amor 

Na semana da gréve padeira!. Um guarda, substitrLindo os padeiro:::.: 
-- Ai, Zefa! Agora é que oois ter pão saboroso e bem pesc1dn. 
A Zefa, pudibunda: 
- Mas nãn faças netihrm (los tais de forma exquisita, não? 



PALESTRA AMENA 
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Jnovaeões tanromaquicasl 

.i:::~ digam o que disserem os pessimistas, GR"Ú">.VES Não sabemos se teem reparado que,[ 

ha entre nós uma arte que está adean-
tadissima - é a arte tauromaquica. 

N'este momento, compreendemos a Primeiro, porque já temos touradas! 

Torr4Z d4Z Chifre 

Estrelas 

São aos centos, são aos milhares, 
Seguindo misterioso trilho 
A palpitar pelos ares 
Com os encantos do seu brilho. 

necessidade das gréves. Confes~amos duplas, com a praça dividida em duas 
que até agora a nilo compreend1amos, partes, para outros tantos cornupe
que chegavamos a censurar as gréves, tos, de onde se deduz que amanhã asj 
porque eramos vitimas d'elas, embora poderemos ter triplas, quadruplas. etc. 
vitimas indirecta~, p~rquc o que o .tra- sendo até possível que ainda venham a Mas mal vem a madrugada 
balhador pretendia vi.sar era o .capital, dividir a arena em 12 p11rtes, corren
e de que. estamos h vres. Pois bem : do-se ao mesmo tempo todos os toiros 
nunca mais as censuraremos, antes as destinados á corrida, com manifesta 
aprovaremos, ainda que d'elas resulte vantagem de tempo, etc. 
o termos de andar a pé,, o não comer- Segundo, porque a arte tauromaqui
mns pão, o não nos ve!'t1rmos, etc. etc. ca está influindo poderosamente no 

Obedecendo a prescrição medica 
vemo-nos obrigados a passar dois me
ses do ano á beira-mar, para o que te
mos de alugar casa em qualquer praia 
-e como nos anos anteriores a temos 
alugado na Fi<!ueira da Foz, fazendo o 
contrato em Maio, para ali passarmos 
os mezes de Agosto e Setembro, o mes
mo fizemos no ano e mês que vão cor
rendo, dirigindo-nos ha dias á rtlferida 
praia e preparados para um golpe de 

1 
cento e tantos mil réis, atendendo a 
que tudo e~tá pela hora da n·orte, in-

1 clusivé o aluguer de casas, já feitas ha 

Desaparecem as estrelas 
E no ceu não resta nada 
Da luz de nenhuma d'elas. 

Ha estrelas na terra tambem 
Mas só em duas reparo 
São os teus olhos que tem 
Um brilhar sereno e raro. 

As do ceu desaparecem 
Quando che~a a luz do dia 
As tuas então aparecem 
Todas cheias de alegria ! 

muitos .anos, isto é, muito antes do caracter nacional, melhorando o, como 
encare~1mento. se provou ha quinze dias, na Moita, Mais encanto Deus lhes deu. 

Partunos, chegámos e .... Pela ca- que pelo modo como recebeu José Ca-

E por isso as quero antes 
Do que ás estrelas do ceu, 
As tuas são mais brilh3ntes, 

sa que no ano passado nos tmha cu~·1simiro deu, evidentemente, uma lição 
tado c~nto e sessenta escudos, pedi- de boa educação á capital. Artur l. S. raMres. 

O fstodo pui 

ram-nos gu,atrocentos ! Percorremos Terceiro, porque é tal a nobreza 
as ruas, v1s1támos Ires ou quatro c~-/d'essa arte, a sua superioridade, que 
sas, que estavam para alugar, e a mais os alunos da Escola Medica, pessoas 
barat11 era de duzentos escudos, com de alta cultura cientifica a escolhe-
quatroco~1~artimentos acanhadisslmos, ram, pondo de parte qualquer das ou- -- --- 1 
:iem o mm!mo desafogo, com frestas tras, para exibirem as suas habilidades. Es~a coisa do Estado acudir ás com-
em vez de 1aneles ! . . Por todos estes factos não nos re- panh1as de sei:iuros. á custa dos tolos 

~ecorrer a outra praia? A )Ornada pugna acreditar que, muito em breve, parece. que nil<_> vai por deante, mas 
seria provavelmente e~1 vão, P?rqt!e 0 homem seja destronado da sua eleva- desde Já lhes dizemos que nchavamos 
todas teem os seus banhistas hab!tua1s da posição e 0 toiro passe 8 ser 0 bem o que estava decreta~o. porque 
e, consequentemente, as casas Já de· rei dos animais. vinha estabelecer um pr111cip1~ d~ stran-
vem estar arrendadas. de alcance, qual era o da maama con-

Ora então. uma s;!réve de b11nhistas tribuir directamente para o bem estar 
está naturalmente indicada. Por não Ve ane·10 da minoria. Exemplifiquemos: 
se ir um ano ou dois a banhos de mar r Os garotos apoquentam-nos na rua 
ninguem morre; se os banhistas fize- -----
rem gréve dois a11C'ls, os excelentissi- Em casa das Torres ha grande aza-
mos senhorios da Figueira da Foz, que fama, porque, segundo o costume, vão 
com o alu!:lucr de cinco anos pagam o passar o mês de junho ao campo. A 
que o predio lhes custou, com recheio Torres mãe, recomendando á criada: 
e. tudo, hão de necessariamente huma- -Que não esqueça nada, ouviste? 
msar-se, contentando-se com um mo- A criada, arrumando a mala do pa· 
dcs~o juro de 20 por cento ao ano, do trão: 1 
capital empregado. l - Meto dois fatos como o ano pas- 1 

A esses quatrocentos e tantos escu- sedo? 
dos corresponderão, ao menos, como- - Decerto, para o campo é precis , 
d~dad~s e distrações que façam dar o levar a roupa em abundancia, porque 
d1nhe1ro por bem empregado? Não-o se suja muito. Tudo aos pares. 
desco.nforto d.a casa, a pobreza dos - Quantos pares de meias? . . . 
moveis, a pess1ma agua pota11el, a poei- - 0' mulher! Dois, já lhe disse ! a pedi~ dez ré1s111hos para. o San~o An-
rada das ruas, o lixo aos montes, tudo • tonio, isto t, Santo Antomo precisa de 
isso taz da Figueira da Foz uma das -~ntâo arranj~u tasa no campo, o. dinheiro. Para que não sejamos_ apo· 
terras menos convidativas da provin- Balbina? quentados, que faria o govern~? De
cia, acrescendo que este ano, o unico -Arranjei D. Eufemia; mas custou- cretava a obrigação ele todo o cidadão 
atrativo para meninas casadoiras, o me. ' . português comprar .um Santo Antonio 
Casino Peninsular, ao que nos infor- -E tem comodidades? de barro e sei:iura-lo em qualquer com-
maram, talvez nem venha a abrir. -Assim assim. panhia. . 

Vai uma ~révesioha? 

1 

-Tem àutocllsmo? Fiquemos por aqui, antes que ao b1-
-E11 lhe digo, o. Eufemia: tem 6 co da pena nos ac11da algum exemplo 

J. Neutral. compartime~tos... menos inocente. 



Cá estA o Marques 

O Marques tem um filho quasi tão 
inteligente como o pai. Imaginem : tem 
16 anos e está já habilitado a fazer 
exame de instrução primaria. 

Ora um dia d'estes estava o Mar
ques a explicar historia de Portu~al 
ao pequeno, quando veiu a pêlo oam6r 
de Pedro 1.0 por O. Inês de Castro. 

- Olha, disse o Marques, a trasla
dação do cadevcr da desditosa, de 
Coimbra para Alcobaça, foi sumptuo
síssima. O acompanhamento foi a pé, 
aí urnas 20 lcs.?uas ! 

O petiz: 
- Que maçada, com os caminhos 

como deviam estar n'esse tempo! 
- Eu to digo, observou o Marques, 

provavelmente toda aquela gente se· 
guiu a estrada de macdam ... 

Barafunda primaria 

Não sabemos se o leitor tem filhos, 
mas dado o caso de estar na idade 
propria e de bem compreender a sua 

O SECULO COMICO 
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EM 

RAFAEL 

FOCO§ 

MARQUES 

Muitos misterios co11ta a .Vr.ture~a! 
Jesus, o da tristíssima jornada, 
R' agora Bazan, de capa e espada, 
O fidal{!o arrogante na pobreza! 

R já consta com visos de certeza, 
.Vos centros de cavaco, ri rapa íada, 
Que o mesmo cidadão mio tarda nada, 
Que não se mude em 1l1ouro ele Veneto! 

Mas o que mais assombra e11111u/o isto 
R• que /Jaza11, o nobre castellla110, 
O mar/ir do Calvario, jcM1s Cristo, 

E o mouro ciumento e desf///111a110, 
I':' um Marques (ó caso nunca visto) 
Como qualquer de nós 11111 fab1a110! 

flEl.ll!RO 
missão social, tem, com toda acerte-
za. E ~e é um bom pai, necessariamen- -------------iiiiiiii-..,. ........ ____ _.!!!!!~~~~ 
te inicia seus filhos nos misterios da daria, isto é, uma primaria superior de palitos fosforicos tem em média, 
instrução primaria. a qual está agora d primaria, uma coisa que. . . uns dez com cabeça; as cabeças do 
uma d'cstas trapalhadas de se lhe ti- Não compreendo lá muito bem. íosforo não são menos de tres siramas 
rar o chapeu, segundo depreendemos Pois é facilimo de compreender cl'ele, ou sejam seis deci<..!rames para 
d'ume entrevista que um nossoreporter Entre a primaria e a secundaria ha 111cada um. Ag •ra, vão os senhores a 
acabn de ter com certo professor. primaria superior, isto é, comei;o-se uma farmacia ou a uma dro~arla, pc-

Tenha a bondade de me dizer se pt•la primaria infima, passa-se á prima· çam seis decigramas de massa fosfo
os pequenos teem este ano exame ele· ria inferior e depois... rica e verão quanto 1 hes custa: nm cen
mentar e complementar? Então posso procurar professor tavo, se não fôr mais. Dez pavios foii-

1 
-Cr)m franquesa .•. Parece que sim, primario para habilitar o meu peque- roncos, teem, pois, dez centavos de 

quanto ao elementar, visto que se no á instrução primaria superior? fosfose. 
houver o complementar não se com- Professores primarios, que saibam Falta calcular a madeira do pavio, 

ensinar isso, não ha; percebe ... pre- que tambem é gente. 
cisava de muitos conhecimentos ... por· Os senhores :;a bem o pr~ço por 
que a instrução primaria superior é ... 
é .. 

Ah! ah! ah! 
E:ite ah! ah! ah! é uma gargalhada ' 

do nosso rc1>orler, que n'essa ai fura 
da r.xplicaçào não te\le cerebro para 
mais, e íicou Jiru. 

-----··-------
ftosforos o potoco 

Acham caros os fosforos a dois 
centavos a caixa, ou sejam dois vin
tcns, vinte réis ou um pataco, de igno· 

preende que não haja o elementar, pe- mininsa memoria? Pois é um ovo por 
ln principio de que não ha o todo Fem um rlal, como se passa a demonstrar. que estd a lenha, não sabem? Pois cal
a partP. Primeiro, temos a caixa: Os senho- culemos por baixo, e:m melo centavo, 

- Belo. Então, ha exame comple- rcs como não se servem da caixa, a lenha necessaria pmra os dez pavio~ 
mentor? mas apenas cio conteudo, não se lem- fosforico~. Temos, se a aritmetica não 

- Ah! isso é que ainda se não sabe. bram de que os fosforos se vendem é uma batota: um centavo, mais dez 
Mas se houver o elementar, é certo dentro d'uma caixa e de que a caixa centavos, mais meio centavo somam, 
que haverá o complementar, porque o custa dinheiro o qual, por muito pou· onze centavos e meio, ou, á anti\la, 
elementar compreende apenas elernen· co que seja, pelo preço e que chega- cento e dez réis. 
tos... ram a madeira e a mão d'obra, nunca Logo a Companhia .dos Fosforos ven-

- De modo que quem tiver um fi- poderá ser menos de um centavo. dendo cada caixa a p1ataco, perde n'ela 
lho... Bem. A~ora vamos, propriamente setenta réis, pelo qwe o que o leitor 

- O melhor é habilita-lo para a ins·I ao p11vio fosforico. O fosforo, quimice- tem a fazer é, em ve:z: de se insurgir, 
trução primaria superior. mente falando, é um metaloide hoje irá séde da dita benemerita entregar, 

g,ue é isso? muito raro na natureza e, por conse· o seu cartão de visirta, a agradecer, 
E .. é ... é uma primaria secun- quencia, caríssimo. Ora, cada caixa com muito reconheci1111ento. 



O Sf.CULO COMICO ------

Os novos apreciadores d'arte 

Na exposição de Belas-Artes. O esposo, perante o quadro de Salgado, 
par:1 a esposa: 

- Que dizes a este jumento? Está uma perfeição, não te pareci :i 
- Só lhe (afta falar/ 


